
cct^/ídfr
C , A /1 i

çt£ m 
'$A'-; -

;%£>lci;g.

-¦A *áffli\: A^A?$WWpjFl

'•^>^V -TOMO 
I. ~-DOMINGO, U Í)E MÀ-RÇO 01'- 1^2. 'l.'f/^

- • y/X*^ - / r\ sv\ í ""'» -. ' i --'"\ j i /// n A'**•-^Vk • ^<*«'
¦ v^>> 'Kã v i \\ v_ s< • ' \A, v» '^* • // -^ ¦' _ v^_j\^ ys/,

_ ^fefei____j _' _ . ¦ 
&& K

.,»J ^^t^ '?ir^^r: **%,^| ^*i1"**^ •> AVA //xví\|!(o

I. A. 9Iodas, Litteraüira, Bellas-Artes, Theatros e Critica.VI

CSOO programa c çondiccõcs deste jornal enconirão-se najültima pagina.

\f/A^AA< V/

oi
ç~ M^mi2M^m^^

i 1SK1
0) yi íi aM^simü^maa, I

i iv-'

t

SEMIOHA! 1
As redaetoras do jornal das semiokas teeni a honra de dedicar a V. M. T. este

lnmuo, lesteniunlio fiel, mas jneòmplétõ da gratidão e amor, que por V. M. I.
/\\seus"corações resentom.

&

f I r ;Í\f
G

Não são, Senhora, os sentimentos dellns sós, que exprimo o conto das redae-ní
toras; todas as brasileiras vos anião com jgüãl ternura;!; por isso, Vós, Senho- j (,

A\ ra, Reindcs soberanamente sobre os c.Òi#Sbs de todas ellas. 11
0;U Asse^urão, vários auihores, Senhora, ler a Providimcra divina accumulado emip
Í^O nosso sexo seus mais preciosos donativos, qualidades inestimáveis, que ella eorfr W
à\\ mão menos pródiga havia diversainente repartido entre .suas criaturas mais que- m
/";{ridas: dizem ejles, que quando criou a Miilhei% teve Deus por fim(lar á terru f\
!^ uma imagem cio Paraíso eshorando nella a íonnusura de suas maravilhas. ^p\
\il Asseverão ainda, que entre esses attrativos, o muito acima dos encantos de graça, ]/
olje b(vlleza, que adornão o sexo; de que V. M. I. Faz a Gloria, brilhão a heróica jp
uVÍ dedicação cia Mãe, o da Èspoza, a bondade consoladora* com que anjos na Terra t1^)
('^enxugamos as lagrimas do ihfortunip, eesseaüributo divino, que sempre nos iítciir.?^)

na para o perdão, embora raras vezes seja bem sincero o arrependiniento da culpa. I[({)
Em V. M. imperial, Senhora, vemos nós com itía.niao conjuneto.encantador cie \§L

?M todos esses dotes, a qiiea Terra triUitía adorações, e osCéos prodigalisãosympa-^;-^
x-j thiíiS : es autliores, que ¦ citamos, não são poilanío lison^eiros; V. 3Í. í. c>sJus-j:/

(<j| ütica; pois (p.KY sencío o Ideal ele tantas iierfeições, E V. M. I. o Xypo Adora- !;:o
$-$ .vel do nosso sexo. ' ¦¦- [v)
>< Di^iH^-sfvV. M. JE.de AíVeitai^Benigna, com a sincera oxiiressão de nosso amor r.^x

^devotado, e proíuiidissimo respeito os fervorosos votos, que pela perenne lelici-v>.. y
7:j;-jdajcle de V. M.,1. ê cíe Sua Augusta Família dirige m ao CW. • . ¦;.. "^ 
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Suas subditas deílieadas,
As Rfãacnn-as do Jorj.ial düs Senhoras.
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